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Ipovo L tino I

13 (Meridional) -, S, LUIZ. 13 (Meríd}
deputado Rui AlmBida 'conside.
ra <1.5 manifestações populares
como um movimento inédito no
Brasil. Acrescentc-u que em "seu

. regres.so �mtrará em contácio
com 'o presidente Getulio Var­
gns", para fazer um relatório
sôbre,. o que observou, O sr, La
RogUe manifestou a certeza. quI'!
tem de que o presidente Var.
gas tomará as providências ne­
cessárias. ElogiOu a in,l'ensão
d'o Ministro da Justiç,,! de su_

(COIllc]ue na 2,a letra Df

óra se vê <}. br2ç'''S.
mesmo linh:.i.3Inoz lln\a

campal1ha, !ll, pedido do conhe­
cido e humanitário facultativo
Dr. Afonso' BlllSjni, prontifi_
cando_ncs a. tudo fazer em pról
das três criaturinbns rec'em.
nascidas, nlcrecendo como éSllc­
rávamos, <l 'mais perfeita aCQ�
lhid:� e SOlidariedade. A1'sim é
que, paEsadas 24 horas, bôas
novas temos a l'egistrar, �ndi,:e IcÜ'Ilfortador para uma, lDlciah�
Wl; tão humana e meritória,

Mudamide
táticas os

com unistesl
. ITVQU II), ] 3 (llP)

l'1vra, o vereador FedsricG C',j'­
'los Ailende, houve per bem su,

Igerir o a.uxilio de ces 1.000,00, Itendo mais adiante o "Su ,,"Iéga
.íoâo Durval MiII,"" proposto a Ielevaçào dG· PCCUllO para, ' ....

'ICr$ :l,OOU.DU. mére,c'êndo amplo 1

apo!o do:-; démai� v('r' "<1' res,

!I"ío entrf'tan·o, fl �:r. Antonld
I��ejn�rt, extet"nando a ��ua opi­
nião, �3aIientou !'"J!;j tlt'ê1Jantagenj J
da entréga tohi dn tll'ir'1';' ím: Ip': rtallC!3, jJondel'anc!o qUf) 5r:

p.i:1gasse el11 d�z nlês·_::, en1 p;'ll� I
ef·}ll�' d:' Cr� 20n.O(l .1.\ iJ!'OpÓ:..-;l:�
enl apre(�o foi S1jl:tln,:Q<la �\ ,1_

pí'ovf't.. ção, Eel1(I:} :fpr('véldQ por
l�nanjn1id.adL' de \lufo!"}. Ji:stH
louvavel m?did'l u,',S re1'1'esen­
tantes dO p-:"vo da ('':)U1ann l'P. ..

percutiu simPaticamente el1l to­
dns a� comf!das :,;oóai:;, dai ri

just,() e digno registro que fH_
zemoS na c'2'rteZl3! de que nov[:IS""o ,desap<treee- ,

'd 'd d . ,o

.

!
provas de so]) ane 'fi e apar,-rCI� da;, f�'.entes de bi!ltar cerão com e correr da.5 horas.

lilfl, parcefCm: tel' mudadu
1 "}\ amen1'c de tática, O,,, 'roda e qualqu"r conlrilmição.

,

\
seja em roup.as ag"!5alho5 'Ol!"crmelhu!S llbandúna'ral'in
em dinheiro, de�e ser enuerc<;a.SU.IS po�ições lí retaguar- da à redação deste j�r?-al 0:1Ihl do ri!} Han, a pOuco enw,o ". à. LCja Prosdoclmo, a

mais c.e "lute �luilôllletr9;;. rUa. 15 de No,emhl'o .900, que
t" CCll1 o roáxim,o prazeL' divulga-POI' outro l�idO, con lnullm

at' inforIu'.3,ções de que (}s remos.

CC<111ur.Í'3lasi ,<lst.ão ahalúl{)� Contando com o indisp<:;n2avel
nand.1} �eul, inclusi,ye uma :: poio de nosso generoso e mag-

nanin:o povo, dentro em bl'évezona de p{)-derosissimU",
teremos eontribuid.o p3ra umafortjficP�ões, As b,ll.iXll.1> co·
campanbl3' elcgiável sob todos

mnuis1:as, desde 26 lle ja- os aspétos, pois com 'O nosSO

neir';', ;;ão calculadas em pequeno mas sincero óbuI,c, a�-
171 mil, €ntre mOrtos, fe- xiIiaremOs as inf-elizes cnatul'l-

nh'ôs a alcançarenl um. lugarz1-rMos e l>riSi,;)neiros. lnfor nho bem mais bafejado pelos
ma.se ofieia'lmente que es- rai,os solares, !'\en'undo o velhO
tão totalmellte ll'a\l'alizz'- rifão, "QuEm

�

dá. a,Cs pÓbres,
terre�. empl'e�ta a Deus", estámos.pl,e,�das as operM'ões � �

tI namente confiantes no ex' o1:res.
I, desta nóbre campanhl1' recem-
I encetada.

c;a e a. .Ita lta , ,"S duu.s grande.;
hérdeü'a.s do Lasei')', de cujo g"­
nio e de CUja cultura, durante
Sf,CUlos, haviam sido nobres por ..

tador-as ASsumimos, corn isso ,

UIlJi31 grande re.;epünsabiliclilu'"
histórica, a que não pudemos,­
nem devemos fugir, QuandJ di-,
zemos Que o Brasil é uma n'j�

ção latina. e lig-amos esse adje.,
tívo às nosens cifras de popula­
çã.o, estamos. postt ívameutc.
pensando em' função da. raç",
Entretantc..

, a herança que 1.2 �

rncs e pve teridernos perpetuar
no mundo é IrUlS cultural qu"
de sangue, pois o Brn::sili se beru

que predoll,in'�ntemente l,-,�n,
tPrn a corl�er-Ihe nas veias- san­

gue pé1e vermelha, negro c t'8nL
bem saxão e eslavo. estes dois.
em vastas regiões d�; sul do lYlli-',
aos quais se veio .ln,,· ...1', liOS.

ultin1.os anos. urno '. )'1. pül'C"'�11�
t.agern de sangl' �'1:.1!1:;n·el·:_·, tra­

zido pela. t- "L'Hção jap<:lUes')';
Est.as, nfir, rornm. feUzme!1t�,
suficie"'" _; lluTa nos tirai" 2$

car::;- '_l'ísfíc'llS laUn::l�..s, cxib.�d:l,S
/'1' nossa íinguu, €111 ,nOs;iC' '[li. ...
1 cito €nl nOSSO!5 costumc.8� cm

l'OS::� 31·te em nosso 8.JtHú de

;jda. enfín�, Contudo. não )J1_!­
demos alheiar-nos -ao fato de

flue o st3ngu,", constitui 11m dOs
eh�nlHnt.{)S ma is podel'usl)s p,:�.!,·a
p conserva,cáo .:. perne tuic13 cls
dE' umn cult.UI'.a, -Dai, c cuida.do
que devenlCs ter €111 110s::n po,,-,
}Í'fjca de pOvoamento do t,';'1l'1:'
torio nncicnal. que �lilld'l �s�a
por conquistai' economieRlnfil']'.e
e que eonstitui. Pl11 verd a de:
quase nlet�idp: dt, BrasI1.. F�l
-n" rtrn di) nesses sa dias PrHIC1-f"P- !-

'rniús qu e ,
e111 crÜH1ct1. l"fce:n. e.

:"'l'ltiquei" D n.'�ord�1 fi r nHHlQ
"

en­

'l'P íl Con!':.elho i\.p IInigl''flçaO e

Cr-1o;dzaGâo .e:]; Ol'�ani'Zaçªf)
J.ntl:rnhclonaJ de Refug!ud(1�s pa

..

-

nl 11 introtlu,�ãOI 110 Bl'as1L de
;j. .. {)OO d()�, dt�sln('>1ê'o,'3 fie gU�1"'ra

'l�:�� ,�:�;�tm�X����l�a!::;. �:lI;���
te de lHH nacional1sHlo l''?!utf:E;-,

(LQ11l.'ll1..i na 2a. 1)3f.t .. :l?tra: A)

Rtld. Ad. e Oflcbsu
Rua· Sio Paulo, _
l'I'OUPAVA eBlOA.

RIO, 2 -- Ao serem conheci­
dos os resultados do nos�o ulti-I
mo recenseamento, chegcmos à I
conclusão; aliás, para nós mui t»
lisongeira", de que nos tornare.,
mos a primeira nação latina do
globo. Haviamos, em cífr:3.s de­
mngraficas, ultrapassado a F'ran

oca A PRESIDENCIA DO TRIB
- �

- :,
o'

JI] f/'A O DfSE BARGAQOR AC I 10
la não tomará posse do cargo de gover adorEm uiz 8 Quinto Quem d--a-Q-O--s-�-o-br-"-e--
No� Li<\ àP:!J!Oç.��a!�!!� em p r e s t a a Deucoligaidai''i!ã� erêlp J1wna soluºoo eoncillatéría - Cenel­� o l�OiVÓ�a l'��r, \i�. mãos arma-das, contra' o governu

SÃI() LUIZ no. .MARANHÃO, 13 (Merid.. - Devi­do à:intensa �gita,g.ão popular, tambem o desembargadorAcrísío Rebelo l��húnçiou à presídêncía do Tribunal de
Justiça. Desse modo, o referido desembargador deixoutambém, de' tomar posse do cargo de governador, con­forme previa a fórmula de conciliação, cotinuando, por­tanto, à frente do governo o .sr, -Eugênio de Barros. A­
gora, está 'decidido que assumirá a pl�Esidência do Tri�
buna,!1 de Justiçz O desembarg'ador P,p-es Sexto, para em
seguida sEl� inV::f'�tiq:O t';\plpem do cargo de governador,O SI' Pirê�"Sexto. jã fOI "governador do Maranhão, em
1.930, \

NAL DE
LO

aranhão

S: LUIZ. 13 CMerid,) - Che_
gou � esta, Capital o VigéssimoQuinto Batalhãp":de' caçadéieR,
reforçando, as!':ill\; a tr,op,a, fe_
dernl já no Mai:arthã:o. O· gene�
ral Edgardino de Azevedo 'con­
tinua-:.realizando grandes csfo!'_
ÇC's para conciliar: os pontos de
vistas d3S gov'ernistas e da� o­

posições cOligt3.da-s, Mas os líde_,'res da oposi.;:.ão acabam de de-

\olara1" que '::' é imp,ossiveI uma

BOlu�ão cCÍlc'iJiatória' na críse
politIca man3:nhilnse,

.-
_ ",<"" .:�ç�'H�HA �AR� .V� �LPJ:i1R,JG_Q�.º,�I'1'UA,Çj;O_ .NO_ill-��"V: ;_'"""""""""""'..................=-w.""-- ...._

IRão aceitaram as opOSições COligadas a pia.Iconcilialoria .

proposta .pelo ministro da ··]uslicaATINGIDA PELA FOME A POPULAÇÃO - PERMA �ECERÃO EM SÃO LUIZ AS TROp'AS FJ;�nERAIS -EUGÊNIO DE BARROS PERMANECERA' A' TESTA DO GOV. ...!.Impõem-se- a int�rvençã:(l; ,�w G:ovento Fede:raI

In!íciOU'ia Oâmara Muuicil1al a Campanha. de auxílio a .QE trigemeos
.

edição de on tem
.

nottciamos amplamente o ad_
de três pimpolhos que

vieram engalanar o 13.1' lll'des_
to do casal Antonio-Maria da
Silva, rato ocorr+do domingo
ultimo, no HCspital S.antl"l' Isa ,

bel, Traiando..se de um cacal
reconhecidamente póbre e con�

outros quatro
menóres, faeil 9 de se

a langustiósa situãção

em questão seria focali�auQ na
reunião semanal da Câmara
Muníctpal, ôntern levada a dei­
te Na, realidade, na resenha
d':s assuntos discutidos. surgiu
à bajla. o caso dos "tr-igemeo"
bíumenauenscs". usando da p"-
-�-----,-.- --_.�-'�- --�

Urgente - Os comllHist�s

EXPRESSO
BL\JlvlENAU-CURI;':-�J� "

EHd 'rClcf,'�: IiLl1YfOl)�,U.,T..o.!:S_- ,.

AGE,r-,r(::lA BLUMEI:-JATT
Rl�U, 13 <l.e lVrn.'lütJ'f,ür· - l'.+"u 51/J

FONE.1002
PRElÇO: 6$. J55.00'

AGENCLJ\ CUR-ITIBA
RI'º' 15 ilB NIlJV61l1 bro H,o ô;<!i'.
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GEST'O EDlJNOANT'E DE
NOSfJA CAMARA

RIO. 13 rMerid,) -'- O sena­
dor vitorino F're're declarou_
nos que se a'vis�úu, est: nlanhã.
cCm -o Ministro da Ju<':tiç;a, re­
cebendo a promessa de que a

força federal c.�ntinu.ará garau­
tin,<l;o a ordem em São Luiz, até
que sej'i: encontrada uma SOlu­
ção paI'a 'O grave prcblema ·em

qUe se debafe -o Maranhão"
Diante da situação periclitante
que oc{}rrc em,São Luiz., o· go_
verno federal ach-ou que seri\3.
aconselhavel 'a 'Permanéneia da
fOTÇ8_ federal uH, Para !3.jgir co­
mo elemento m-oderador e' man­
tenedor da or-dem'.

BUENOS AIRES, 13 (!Jn
_ Uma quadrilha de fal­
sári'O.s in� ernaciunah, r;On_

szguiu cG'locar na Argeu­
tina quatrocent('s mH do­

lares em n-otas falm:s. o�­
ze dos íalsâ:l'iOs ja cstao

Afirma a pulicia,

- -

-------------_.-------------

Fatsario�
agindo �rTl

Buenos Aires

:NOVO PRQJETO APRE8EN�
'l'ADO PELO SR. OERHARDT

NEUFERT

presos,
que os nloedeh'o5 falsDS

I
têm séde.s nO RifJ d"', ,J,L
neiro, H,::,vana. pariS e

�uenDs Aires.

RIO. 13 (Merid,) - O sena­
dor Vitorino Freire acaba de
declara],' à noss;:;. repo],'tag':;Ifl
que VOltou agrav:ar'se a situa­
ção >Jl;O Maranhão: Os opüslcio_

nistas, forçadOs pe'h massa, re­
solveram não .aceitar a form'-l­
la concilll:;Jõrja proposta pela,innistrO' da Justiça, ou seja a

passagem, do governo para o

eea

'l'l.7nico
nervino e

músculor

Ainda na sessão da Câmara

I�:1unic1pal realizadfl; õltt�m, foi
aprovadQ• por unanimidade, «j

pr.ojeto nr, 5, {Jpresentado pelo
vereador E'ederico Carlos AI_
lende, no qual declara a A�so-'
dação C0111ereial e Industrial
de Blumenau, orgão consultivo
do g'overno municipal,

sentou um projeto de lei con�

siderando zona residencial aE'

quadras compreendidas entre a

rua São Pa,ulo, Travessl"I' 6ir\­
,iiba, CeI. vidal R<lmos '" rua

Iguassú,

O edil Gerhardt Netifcl't I:lpre-

Prepare
o futuro de
seu filho

I
I
I

\
------,,_,..,.,._------

NãO há deffiocrlicia c-om
igllOrancia, A cal'tilha é a
cllave do conhecimento, ,_

iVl"i'i'FrlCulem;;-s óS":�J1a.Jfa�;- '1tos num etlrSO de etlucaçao
de adultos. f

�ista t'uidndas:1mente organiza
Ih. de sonegaçõt·s e'c'tú cm \' ia'
l1e t·onclllsiío. devendo :;(:1' di,

':u1gada .ainda U.O ('Q1'1'el' desta
,emana, Des�,:i. lista, ll'J ([l1e
se adhl.llta. tambcm 1'017.('111

part(' destacadas figura;; do

\1':'5""'1) /1lUlHio fillllllO:Cjl'O e in­

dn"trial.
O :,[il�iS!N) d3, Fazenda

"nergia II fl'aude e a SOJ:��g3
çác aí) i ll1jJD"Ü' Ih: renda" 1:1l\a

- "O vereador que êste sub'>
('re,'c. tendo em vista a elei<"
realizada lW Gamara FedeI'<!,J,
de, Rio de J,"!neiro, pe.ll:l qual foi
distinguido t�om o elevado' poso
lo de' Presidenle .0. i:ustre Ca­

tarinen�e, Dr, Nereu de Oli­
veÍra; Ramos e, 0o'llsiderando

}i1'01!lo\'el', em (11:1s deste mês,

uma reunião dos �o:etüres dE

cleterrnirwdDs centros de con­

.ergencía, para debater {JS as

sunt:s l'elado'lloadOS com a no

ya politica de ar-\Ecadação do­

p_tual gcverno, No Ministhio
da Fazenda. sob a presidencia
do propri·o tituIÇll', serão rea-

tnerCladorias• mister se

Providencias de nOss?,s
a.utoridades competentes, 'no

sentido (lp ser dispensada uma
melhor atenção BQ serviço de

-V'il.t á Joiuvtl�?
Viaje com ;.';:egurança

llO

EXPRESSO lT,AJARA
-�--'-
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_,I mullfér 00_ tem'po_�--­
ADELE FOUCHER \M. VIorrOR HUGO

rnen' e - sua paixão pcr
mulher casada, ped;ndo.lhe ao

mesmo tempo um coriselho so­

bre 13é melhor- ma�eíra de s'lu.
eíonar a situação. Victor Hugo,
muito

lha a

AIA
11 de, outubro de 1822, vie,

'I
tor Hugo, com vinte arrcs c jd.

te, a t izad t saxão. um nOl11� cejehre na poesia de
cal" c e rrza amen c .o,

que, durante "ccul�s, soube França, recebe como esposa, na

conservar-se j,,:i1aeja, no meio igreja de S;�int Sup1ice, Adeje
dos povos doa Europa Oriental. F'cucher ,

uma enc�ntadJra j_
Se somos, hoje a maí- r nação
I -; d

"
vem de dez: nave ancs , O cu.' a ,

a .n::c G muncro e queremos,
cerno devoemas querer,

p€,rma_j'
moênto, vinha cercar um noivado

qU0 num futuro próximo hav�-, Adcle é cahnr, suave, pouco
necer J-:tInos, a medida p rrrnor- de crnco anos.

Id' 1 r
- dO' ,l'ia de torná_la, .sua esposa, rumant ica . S�ri'U u,ma, boa ,ní,ãeia pa .a a

-

consecuçao ess= Conheceram-se nos ja rd.ns di3
cbjetivo é fomentar a imirrracão ..... Durante multo tempo a farn í- ',nr;) as cinco crianças que nas-

_.

b -' .I:"euillantin2s, O poc'n, precoce,
em novso terrttcr ío, de gente _

tenra l'd.'1de
lia F'nuchc'r opôs l'esls'encia'� ccram no decorrer de seis '!3.no's,

1 a t í n a ('I que desde a mru s - -.

1, ., ' I esta uniât. Porem, o amor {Os Em 1829, Vicbr Hugo cClnv:da
seja, portuguesa espanhola e ,

it::jíana. Não di�o francesa por-l mrstrava uma aparencra pode. jovens venceu a hostilidade da

que a França é, desde muito, 10,,: e Irrspu-ada. uma fronte família de Adeêe . E"

um país de Imlgraçãu e não de 11alg'1, um olhar franca, um an., outubro de 1822, eles

emigração', senda. portanto, con , {�'olim ieo encontra, entre concr€tizar O sonho
corrente nossa como recebedo- p ,

ra dos EXCEt:sos de poputaçâ- s'=u� ccmpanheiros de jogas, a anos.

da ESpanha e dn I alia- pequena Adele. menina dotada Victor Hugo
O que o Im+g runt.e italiano p� 'mas de rara

pode realizar, come obra de de I; .rgos olhos s: nhadorcs, de
deles ct'zia:

cultur-a e de engrandec!mento uma pele dourada e macia e de

e.spirituGI e material de um tos C'cbelos cor de ébano, Vic­
pais, sabernu.Io nós mesmos

pelo exemplo magnífico de São
Paulo. E podern.rno atesta r

tambem Cs Es'ados Unidos, on­
de ns colunias itali:::nas,. :anto

da costa elo Atlâr.tico <!.uont'
da costa elo Pacífico, cau,tam­
entre .as llln.is. industrio�as c

progre::;�i5tl:� daquele g-eande
pais, e,mbcra e::tejanl perdendO
as suas caracte':'�iSticas latinrl '5,
dada a tremend" capncidac1e d

<lb:5orção dft civilizaçã'O <lmer!_
C3na do n01<e, tipic:cmenb sa,

xã.
Ora, é coiea, s:bida que. ten­

do o fascismo levado pelo seu

HsaCIO egoi,srnC", fechad'], du­
r.ante quase duns dec3.das, a e·

migração p:ra o estrnngeir? (J
tendo, ao meSlllO tempo, de'xa­
d.n o país !'mpohrecid",
pFrd'� da .quen·L!, c�lá ::t

cr,rll 11m l'X('CS'a de [lopuloçll' plna â Ca­
�r. Jaime

I"""'" ."" OI...... "".....""" IN ÇAO
Na�ã;')

�edação, Administração e

Oficinas
Rua São Paulo n., 269
Fone: 1092 .. ex.. Postal, 38
Diretor,
�IAURlom :1tA.VIE:&

, \

SIA"A
não tem para tano .

Perrníanece cm Paris, mantendo

lfg2çào

alguns amigos para ouvir ale'.

tura de seu drama "JliIaricn De.,
Com o correr do tempo, Vic.

ícrmc". Entre os amigos figura'
,t.or Hugo vai percebendo clara-

Dc�a1ice
COUtinJlO, digna esposa do sr,

Herínque Hahn, funcionario d\\"

Empreza Auto Viação Catari­
l:ense S. ;\,

-- Fcstéjá em rIa'ta de hoje'
mai,� um ano ele existencta a

sra. Hedwig Frcehner ,

--- Antvcrsaria-ee hoje

gell�i� srta Irigeb: rg, filha
Theodoro ;\Veidgnant

N;ro�a Da, Cut'1rir:-a .

- Comemora boje sua efe­
Pedro

1Uslimtua.ll;
Anual � Cr$ 100,00
lI!!iI.'lID!!iltre ••••

' r•• •• Cr$ 60,00

IJL �vuIlió "'."," Clt 0,00
B.cnrsll�

c
'

:ruO

RUa do Ouvidor n, 100 -

Fones 43.7634 e 43-s991

S. PAULO

Rua 7 do :Abril n, 230

4.0 andar - Fones 4-8277

e 4-4181.
Belo Horlmnte; R: Gulas, !f,
Pana :A.leg!'!.!: 1.l.WI. ::riDAa

Montaun. 16

Cur1t1ba: R. Dr Mutlcl. 'loa

2. andar - Bala. 233

Joinvlla: Rua. B. Pedro, ln

I".so o leva n procurar refugio.
uma nova forma de felicidad�
no amor de J�liette Drouet. E'

quando o'] procedimento de Sàin.
prin�ipiu, nâ.c deu nenhuma a­

tenção às palavras de amor de

"C'es t toi qui t inns ma main Saíntc B�uvc, tanto mais que
ti d f' Procur,a estimular, par todas 115

(qua nd já. marche elns par u-m e um rapaz e1'O
, .

lar Eug", critâo um ::dole.scenté)
d

-

I 't' 'd� N

I
manetras, (I ciume de Adele, pa-

Id::ns l'omhre . e emrrSIaci1men C .mi v, Q.
,

de quinze ano', se :, pa í.cona per; r 'assim manejá Ia melhor
Et [cs rnyr ns riu cid me vi , Prtan�n� não iria durar muito a, ' ,- ,

.a- In � t pela suave ('Omp,'l- P t Após seis anOs de uroa lig[]�
• (Jmvn c - ,. c•• -

I
"nnf,n: rle les yellx·'. sua lndif'ôrcJl';'il, nuca crupo

h' d f I d Ih r' ção infeliz, Adele resolve rom_
n eIra e o glle os, p. e a lr_ El" :<') �ent{' pl'('fundauwnte

I
rlcpoi,,; pIa tW terna sUa

per com Si::.inte B!ôuve. O aman-

111a, f'Onl insistenciH. 13fetuC's:.l, Hri(�o e indefiori!ive1menh" ff."Jiz. te. f:aintc". Ileuv-=" cheg,�
te abandonado, que jamais ti_

Th"mé úe OllyeÍn.
- Trancorre mais uma rlab

- Consorcia-":€ hoje nesta
113.talicia a sr�L Elza Gomes

c:!lade G .io'-eín tHicbard Nas" e
I,' elhu, rc�idcnte nesb.

51'1 pg1iIin� Katschenski.
de,

NAS C I M l<� N TOS
filha elo sr: C,nrado Kats-

__ Está de panlwl1s o :al' chensl�i e Da. Hósa.

\1,) sr, E",ald, Luebke e de sua I V I A ,J A N T E S
E'�pot,a Da, J:.dygal'd, cOm o I' r:u d <r� PO'� A-

fiElir:ho .-- J l.H. e- 1 a aI; oI Jegrc, YJaJou ontem O JO\'em
ocorríJo :1 1') (j;) I-� ,,Iosé Antéro Batista. repre-

____ o
- � -_- --_-_ - - --- -----------------

Mundo _
_ Nos Bastidor.es

I
I

do "L livre

d') injurias e

"TU��::; ;,e p"",d?:::?i::2::::-:á
_ Ü:ÂI ...

�FranciscoTreska�
�' Junior �
�ENGENllEmO illiQUlTE'1"tE
e Projetos ii ()on.strn� :;
::.: RUa Alwiv !,:r;hradet", (I 2 1 E
ª -- BLU.M.!pNAU -- �
,IIWI!!IIHIIIHlIlIIIIIIIIIIIII!!IIIIIII.'1

Exi};::d2,
Pari,s.

brw:lcamOnte
IE I:.!nela

California,Os tubarões e �:5

ri'l>u',t'J g'lr.]tu Q�'P na pi,1 1m
Ii�m-'l 1''2I'eb<:'1';1 n HQmC de Alt­

"rI (I) .rCS!·. acha se. enriqueddo
ü :;li', rJ, �'l'. SiJl'Ío Joi<o ZiUl-

PU!'1S�fl D PS!' ri_) de áním:bi mL' ]1f")T nlÍLf\n (" J}f'nI0f_d::- 111{
d' S'lcranJl'ntO. na Ca['fór. tubarões

acredit, m

incomudos.
"POUCO a

lI!'al' sapáto
.fim'de

',"L; ao, fl'il} �
l' l'l""',

para a�.; fin�!11�0S c:t ...

UfurniB 11rrs,

CCnsidn.alldo d inr"lnv('lliéll-
o I'RECEITO DO DL\.

que as âgUI\:;
1'0, b da California,
no�. tênl ficado

l1cnte mais fri::;s,

l�sp�jü:lmente aQ

"Os saltos altos"
Os sapaLos (.;e s[llto

águasinv::Ln8, 3S

[rI"-" _

Ao sul. devido à certa" car­

l cnlé',o �,lbmarinas, -; :emperatu.
ra d'h águas é muito mais (ale-

Swift do Brasil S. A.
�
Minh'a am1ga, q:lero

aprOVEL]
nOESO cllnla, IvI:'s, ('li não

tal' estes del'l::deiro,s di1:s de cic:] lhe dizer mais nada s0t:�e
1950, p:lra cumprimentá.la pelO e't= assunte. pois ele já fci -lem_
magnific:, des�mpenho de tôdas bradJ e di:3c�t:do mui ti:" vezes

as suas missões - seus deveres dura'lte, () ano em minhas "con-

ê\� mulh,�,r para com s:,u lar, 'Ve"s35" por e",t'l página e VOC.3

SUl: famil'a, a ;;o�iedade - du_ mInh, amiga, já.) c'nhece'su­

raÍlte ei:'te ano, de dupla impor- fIeiêntsmp-nte, estou certa disse.

o c��so� o Bureau ::caba de e_

mitir um"- Lpintão que, si por
um l'{do ii otimioota, per outro la

que, entra (l�-i tuba t'(}es� ü S:XO

feminino é I) mais ! g: isb,

rr-p'onsnbili<hda I"'h sepruação

ráv?l_

l.:led"!::5S0 :JS utubarôas" fric'ITn­

{;:;(.ap�tnd,J do frio do

nlEi!' do nett;) da CaIifoJ'nia, em

hll'f'Ct tl"s águ'�s Lép'dà:; da

uni p uco de imagina_
Tão cn·ta, qll'3 minhns primei­
ras palavras hoje a você fCram

de ('ongratulações, d3 sincel'O e

gra lo reconhzcim�nto,

IJ a.les,
I·rs" ..

a

tância para C'.s cristãos, [ois

que 1)' A'no Santo, o ano que
nos aproximru mc:::s da religião,
no'" fez sCntir mais o amor :J;

DiE)US e aos nOssos prÓx!rnos.
Neste c',lrtu mas

d� tubarõ'.ls f-:! "tl1b3rAn:jH� na

{"OS ta d'i C;J]ifm n;" -- rJcehrou

porlemo:; ouvir uma "tub,a­
declarar

( ;1:1 (;�rt:l ironia: flOnf, essa, e
I

p"" '1:]8 é que e1,s não nos a-

Vcc§ não

UêJt""tM1í?)l!

,r l�ra�ecimento B bonvlIe

cnmpanhD1Jl :'qui par'a ,o sul e tp.mpO' J()ng�- perí,odo de trezSn'

]1- r;,lstpm �m fOral' lá no' frio do tos e sessenta e cinco dia", vO_

1. I ,"'! I cê ,,\�. desimcumbi!ll maravilho_

"Afin::!l, � "tubarôa" não po- somente c13 ':ôdas us tarefils

sempre 'i eterna sacrifi- delicadas de

e dena de ca"a, dEspertando em

todos q!4e, a cercl3m, O

entusiasmo pela vida,

um pouca de 'ale_

nossa fami­

a fôrça" e,

prestar, um

conseguimos,
êxi�o nossO

doméstico e

convidam_se os ,senhores acionis"as p�ra a assembléia geD3.1
ordinária que .se realizará, às 10 hGrI:S, do dia 31 de março

de 1951, no salãc do sr _ Leol' :ldo Schmidt Ituporanga, afim
de deliberar sóbre a seguinte aRDE]'./[ DO DIA:

1) Parecer do ConEelho Fiscal e AproV''ição do Bal111ço €

Conbs de Lucros e Perdas.

B
A jJ:milia SCHRAMM, pr�[undomente constu'nada cGm o­

�'::!ecimenh de seu ,sogro, pac e é:VÔ, BRUNO LUIZ SCH_

RAMM, 1CcolTido dia 10 d� março dQ 1951, agt'adeec a todas

ao pes;;oas que lhe trou;-;el'am PalPvras ele ('onf"rto e -o a3_

<il�tiram em 5\1'1 "nfermiclade, mui eé'pecivJmente a'!j M8'

1'Ois, Lenho ficado tão

2> lDICiçfL') ria Diretoria.

Eleiçã� do Conselho li'iscal paz-a I)

AS:3llntn:; do intprêssr:! social.
Itllpor,mg-a cm 1, do març:J de 1951

LgOPOLDO ,IENSEN -- Diretor_presid"n1c
ano" êstar':i

�Xnrf··�""'· o de 1[151,3) o ex',p'l'€-
Guardia ae..h.a�se

h�5piblizado, após OS ferhnen­
hH que sofreu ao resistir â
c'rdel1__l de prisão policial! ácu­
sado que foi l'e fermentar gte�
T€S no panamâ,

·u

dico e hOnpos'ls innã.,;, do Hc,spi(;)!
dos e. úo nosso redor, nOSS(AS Para o próximo
lhos J'ã "stão crescidos. menCs I(e nevo com v!Jc�, 1Ja1'a pres-
cnaw:'t�. menus nOSSOs. Mas ,ta r_lhe, [3. minha. P'31"<:€la de co'

I nr;o. parque, apesar dg trezen_

tr fel e poucos dias passarem com

1 rapidez de um raiO', eks n03,

[nr=ccm dem3si�da,mente lentos

quando "'io trata, de apagar da

v:da a Jemi>ranç·J.' de algum a-

ainrla nn:'<sor ag-r.adecimento 'lO Hvm", Vígár;" r"rei :Jcnqllim,

pplas palavH1S l'onflJr"'J!lol';I!<. l'l'ofl-lrid!!s nn SUL sepulta­
n1�nto Ci H, todos frUe envjar.anl flc re>s B corôas f' n al_;flTnpa ...

assunto mais im-
��m.Il!lflflmmmlll!ilnJlmn!I!;lllllmmmlmllllllllllllllHllmnmw=
- -
� -
� -
� -

§ Drm Gebhardt Hremada� -

SHDafl Faculdades de Viena, Austria e Rio de .Janeiro):: '�.ÍI! �_.--_.__••_----ªCIRURGIA, OPERAÇÃO DO BACIO, 'ESTOMAGO,§ li:

5VIAS BILIARES, UTERO, etc, -
_ Neurocirurgia,ê

ê -- Moléstias de senhoras alta Cirurgía -_ �
ê Consultas no Hospital; das 9 às 11 e (las 15 às J 7 !Js. :: I

;,i-- Blumenau: - Hospital SANTA CATARINA - ª
'_.4mmUllIlllllmmlmwllUulllUllllillllll13liilillllUllllilllllillll!lluml.":

e mais e� mp1exo de

nussa carreira doméstica: 'a a­

Iimentllção, Por êE;te, só me

resta agradeeer_lhe
G

1111nr ]J(lS':loibilidaôes l1'cs�e

11ir�O
afitlll:u <[ue a UDN

iC manÍfest.Erá enrIIJ'lnto
ccnbcccl' O ale:'w·c dessa
furma.

scu­

'!Ião

não

re-

contecimento que nas

ou n' s faç1L Sofri!r.

aborreça

QÚg intermInáveis são os dias trução
2m que -aguardamos a d_ata di", 1951?
rrgre!:.so de algum ente qucri­
de,! E que ele:'nid'ade nOs pnr,,_
ce uma noite de vigília na ca_

bejpira 'de um enfe,rmo ;c.stima­
do ou mesmo nos c'.lidadrs de I
lum �imPles mal-estar de nossps I
filhos, que, pela sua gulcd'cP- I,

I

---------

1'-Escriióriode -Jldvocac-ia:=
! Drs ..
I

'

IMilX I!!��!l!S d'!��!��i� IIrthc���aISini
"I' InventárJos - Cobranças - Na'Lura�iza<:õc"

Patl'OCÍna- direitos e encaminna processos perante
: -- qualquer r:'partiçào no Rio de Janeiro --

Edifício Mútua - 1." Andar - Salas 13, 1·1, 15
FONES: 1 1 5 O 1 3 7 5 I

BLUMENAU SANTA CATARINAI

RAIOS À

Docn,;as de senhoras e

rações,
Cr,nsultórÍo:
HOSPITAL

98 vêm constantemente cam

diges'ãc prejudicada, Mas. qUJ.n_1to a i"�to, vCcê não t')ve muitos I
ahorr�cimentos dura'nG21 O .anl),
pois sOube eseolher cOm acerto
à. alimentação adequada para

seus filhOS, 11ara você e s�u ma_

ri�, I
Vo;iô sab:�, que a boa alimEn­

tação é a. base princir;i31 da boa

saúde, do nC::;::;o bem es'.ar fisico

"espiritual, Sim, espiritual,
porque se não t2IDOS bOa dis'P�­
sição fíf:ica, nOsso espírito tam_

bém se ressente, E você sabe

W� a boa' l'Ilímentaçâo' não se

fund.amenta e'lu pratcs, far'a_

mente acondimentados e gordu­
rosos. Ao contrário, ela é cons­

tituida, de pratos 1é-vr-s, nut"i"i_

iVo's, mas de fácil digestào. Qlr�

nes. cvos, frituras, tudo Prepa­
rado eom cri�f r�() e cOm os c'li-

_ _LIOfIi

Jt.-x-x-X-X-x- '-' - X

rua
, Encarregam-se'de:
J;::�(jRiTAS 1\VULS�S (me.smo atmzai!a.s)
ABEC'i'TjRAS E ENCEI�RAMENTOS DE ESmU-
TAS .

l:'EGISTROS..,.J)E Ii'IBMAS
CONTRAl'O� AVI'E�t\ÇüES J)!.'.: CONTR/-I.TOS
e DISTRA.T08 DE SOCIEll!\llES COI\oIERCnHS

DI�CLl\R.ACõES DE RENDA
LJ�GALIZI\Ci(O DE- J.JIV&OS COMERGLUS, 1l':fS-­
CAIS E DEEMPREGADOS

e dinhejro c()ufiando 08 f:l6Ull

Dr" Telmo Duarte �Pereira
- CUni .._.lli !\fédi('$.1 -

ESPEClALl§TA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS
CONSUUI'O'RI(J: EGr,;t, DAS RUAS FLORl.fJ'1'O PEIXfJ'fO.
E S�-;TE I'E ::;E:'f.'I':MBRO. ....

RESIDF�NCIA: A' RUA 8AO PAULO, Z40 -- 1.{] anc1f!.r,

HoráriC\: dás 10 ás 12 horas
e dás * ii::: 18 ho!'u",
Cc>-nsUltb!"Q; Rua ill de
vembro, 742 (Ao

� - - .___.......- - - -- -- _" - - -- --

",llIllllllIUIIIIHlllmml!llnlllll:'lllhIIIIHlllllnlllllHlillnIHIlillllllllll!I"

I� 4'f!����C. 'm ,��"���,n.a�n�� !
I � f;<les Eé<i (_.FEP'CEnuo por. prEços de Inal\;uração um v 1l"tG

::::�::= sortimento di> linhos tropicais, naclonals e ci'trungeirus. Vl::ti- =

ª te!ll �em c,:mpromi�so AlfaÍla!te Ladislau à rua 15 do novem-

'ª bro, n;s. 588, 592 e 596 - 1,0 a,nd'IT - Fone 13,15

_=:::;i::':_ B:GUIvIElNAU BTA. ,CA'l'ARINA
""

;;omll,UIU,nJlililll�lIllnIHllmiIU!il!llmllllnlnlnIIIUnUllllJIJIUU1UlU
'_

�

-
-

-

-

Preços de cOstume.
_, -

:r. ,IJIHlI!1111!11!H!HIIIIIIIH!!!IHI!!!!IIIIIIlrlIHlIIIUI!IHIJitUHlWJlJllHflWf

I . I F
Consertol'! Em ládica de llu"-I'111e! malca. :r.tont<agem d8 ['!t.

diDE de ql1alq11€1' típo. Venda de p�r�ai;. e al.�9a�õrio:; p:l1} !'8dio8

VE.11.da ue válvulas Ameticanas'e de v3.]vul"s Fbillips H"!lau'

'dezfi@� •• ,., � .'�

;Rádios: dlv(!!'sos modelo!! e marcam.

Rádios; usados "ótima ocasião".

Rua. 1 de Setembro, <1 4 !} WJ)

BLUMENAU . '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.15.000/00/'),: Fórd j�rgtafifié:à�ê'esl, e�5 !rn""!""I1I",f<p,\).lfljld.��
o que percebe o atacante .cotonnense Doenças do

--- Cr$ 15,000,00 me;sais, Não deixa de ser réaí-
-

..<oraçá-o.f'orr; as g"I:atíficações". mente sen.sacio-nais estas
DR.CARVALHO

"quais os melhores arní- declarações de Teixeirinha,
b'-'�'? - Todcs são bons ami , que está sm vias de parti-

go�. entretanto tenho Ra. cípar de uma dns maiores

faneltl, Dialma, Borracha e excursões ,até hoje cfetll8.-

xa d a
'

perca Q emprego.

llJO!S ·de .an!anhá, dia lfi. I!l'U�,

o sr� Carlo:; T'hI5eitnentu. «r.

�t'D pr ócer lJ3[!1::\letl-i�.' j:í, í'cz

um aPplo pa r« Irlr::� pf"-rrll-

'guP S�lI cnmpromisso :',U' (I

término do IOI'!lC'o Ili'LSin

diz:

<Eleclrocrdíografta,)
Tratamento, de nQufQ'<CS

Tc:x�il'Ínha f'vizn, ainda, em

sua ca rta, que _pleitc'l,'á
mais ":I,;nm tempo de Iicen-

está !'ln orclcrn d,) di«. O pró­
prio craek, :-;egul1':O lO im-

prensa glFlll:.J.barina, dCt'la",

I'LU que ::IJ�lld::nnl'h ,1" ver,

ça, poi�

ll'H'h_�:_�;_'11, _tc--:"':IJ'�.ll1h3,
Itiil[8. lni;!aten:l.zrandu a BI:.!TIlenaU '=!11 finr::

dsste m ês. 8srnpre �-.: torua

interes'2a11te quP os lCi"':Jl"'�3
estejam a 'pnr do rjl.!, ;,CO\"

tece C01\l o nrais ramoso

Cl'Hp!C C'-!t.\.:rin�n...:e de t"doti
,

os tC'l11[lOS. Hoje, num furo

sênsaojonaj, podemos dizer

nlgo exalo s-lJrc a situação
, 'ele Teixeirinha, segundo suas

pi-óprias
-

declarações a um

dcsportisb <:iludino.

Seu contra In tf',ro,in:\l"\

1-::;ei::;!ca a pr vave Irnen t» a

l=t1.t..:3'_,_.:l, �!.::.; 3t�HnT.·10 de su a s

1'!-3c se c-oncrcttzo r

·feitota maravljha de cxcut são,
csta, será a jóia ma); cara

que o fut cból me propor.,
danará e poderei deixar
definlt lvamenta o prorrssio.,
na I isn lO ", E mais adiante

.i-,

'paul,I,). Além

'I'cixc irínha

dj<.:so. pediu a

que estudasse

699.744,60

268,326,:::0

22.197,ÔO
1.138.60 23_335,60

1.168 . 428,50

20.001),00·
79.483,90
50.733,70 :1.50,217,60

2.310'.552,10

75D.OOO,00
61.215,70

2?4.428�O
194.616,90
'55.165,20 1.295.426,00

E7JGIVEL A CURTO E A LONGO PRAzo
C. C, Credores • •

.

C. c, Eõ'peclal •
•
"'" .... , .. , ... , •

C. C. Bancos •.............•......
'I'Itulos a, pagar . . ,

.

TítulOs descontados
Comtssões a pagar .. • ... & ._, L. � •• � • ',0"

�Id� 1926 O l.;tcrnofióooI �*N� � BrasiJ ...
�o M$l'codorlm • giM;Oi de prbn.lnt iÍ
�de dos centrei produtorot 00t �

$ �

Sol, !iii fQdl1! d� d!!?W��

CONTAS DE Ct:MPF.NSAÇli.v
Caução de titulos . '. .

.

caução dn' dh'etoríu . • , .

Títulos ['lU crbrança . _. • : ..
'

_

.��

RES. DO EXERCICIO CORR,:
Lucros à Di::p'osiçãlJ da ASSClllblêia aéraI

19.035,30
2�6.629,30
76:!.lO"Z,80

HI4.582,70
231.S30,7{f

32.354,10 791.:'::34,00

79.483,ÍlO
20.000,00
50.733,70 :1.50.217,60

73.513,60 73.513,60

2.310.552,60

Blurnenftu, 31 de Dezembro de :1.950.
WALTER HAUFE - Diret:or�Pl'esid€.nte

PEDRO DE ALCANTARA PEREIRA JR., Corrtador, CRCSC 0126

De'monstração da conta LUCROS & PERDAS
.....

",--�m..
C R :s; D r T O

.. -

,_" �'ii:�
'<ice_

Mercadorias
Rendas Dive.rsas

... �
..

...................

�mnldor�s.
li NQrta tl�

,> O:'. s:;cnçQ!l-sionórlo:,dniomatlonal_4l*
pnil ao dlspôr d;)$ proprlat6rioa é

comtnhôos In�'E)rflcnonoi poro�

DEBITO
Despvzas G:r:lis . . .. , .. , ......•.•.••

!
.

.

369.987�50
Ot-dvna.d ox e Gratificações • .,....... l{l!} .137.10
Vnnclmcntn da 'I>!!"et{l���I""� ..� 1k� Zi.600,OO
Jmp" ,,' Os e Selos . •

�

--;-'
,,_

62_922,70
Imposto de con"umo .' • • .' _ . . . . . • 82.714,50CONVOCAÇÃO

São con vida dos 'os 'Snrs.· Ac'onistas para a

Extraordinárra, a reali�ar_se no dia 31 de �'3.,rço do corrente,
às 10 horas, no escritório da sCciedade, à. Rua, 15 de' Novembro

n. 74.8, com a segui�te ordem. do dia:

1) Alter-acâo dos estatutos.

Blumvnatt, 7 de'março de J.951
, WAL-rER' HÁUJ3'I!) -. Diietar-P'l;e'shíente

1
'. _,

DOJ_i;NÇAS DE SEN1I9UAS - PARTOS - RÁIO X ê (
- INDAL.<\L -

'

:;
Fundo de, reserva legal • ..............tI

�ª
e

I

l!:WtJhU,nG�AA.
�-� o�'z.f'o'jSS�ON'AJU 0111

Bre:ftkopf Irmio;
Ir'ABlUCAÇ,AO i'!e carros-senall .eOIllpiG::z;a po.n

tnclulllv'g pintura.
ele JOlda. tlil'genUl. & fJl;!itt'lea., .... lil{�
ToM" ;a rultu1'f!.lIlentu ÜS 'lII,lÍtomõ"-!lia
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".....4 ,\:0 LADÔ DO COJ;tREIO :in TEl�GftÁ.;Fo-
A' ALAMEDÀ RIO 'BRANCO N. '8

Fundo de' rcs�rva e'specÍa'l •.........

Fundo da depreciação • . ..•..... _ .•

F'urido de Ifaranth' dív _ ati,,!b, .

Lucros á 'clisp. da AssembléIa ae.ral .
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�asa na Praia de �mn�orill
JlEl\-IORROIDAS

VARlZES m ULC.l!íRA.S
_.:--

-: -UÁ� P�A8:'pIIQ'M IIIQ!!\ 0"" 1'�,�: _', •

-,�,,-­

VIEPEl?'B!AS, FRISA0 DE VENTR1!l, COLr!'mf:J;
BÍANA, F!SSURA,.'=!, CQCJJItRA.a,NO A!')US.:"

OOBrAÇAO� PULMOE8j RI NS, BEXIGA{ nGJIDU

r. A.
.'

aborla
:BomDICO ESPECIALISTA - I

rntnlC81 Geral de Bome'" Mulheres ., ()ri� 'Irrot!P.l.v� 'SlIDA:' 8 tia 'lI eU iii lT bIó " BLlJJDlN'&lI '

.El!..lm6n_�·_L> .31 à&

PEDRO

Vend",-Ee uma con:;lrllida ha um am', llladei1"3 de lei,
pi'ntura initerna e ext.ern3, ii ole:-, terreno cercado, frente

para o nlar, garl1ge etc.

Ven'de-Q tambem um terr;mo com 40 m. de frente e I
72 de fundo'. frente pnra o mn,r. Tratar com o proprietário,

t'pela ex. Post!(l,[ H, TIMBO', NIi:.
-...-.......,.,

��������-----------I

Cirurgião' 'Dentisla '

Dl'.
_ AraQ RebP.Jo

7.400,00
14.800,00

34.114,10
18.120,90

,73.573,60 148.003,60

857.fno,40

de 1950.
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I
ue: a a chegaela elemaisquatro

elegaç­
lereDei

-Des_gnada pelo presidente Getulio Va as- Preso o eXõllpresidente La Guardia
valdo Trigueiro e José Vi!'lna; Panamá, la (UP) - Foi ran te 3U dias, a podido do go- HIO, 13 (l\Ierid.).- Irifor- v agerra, s�Ildo voz corrente a- está infestada de índios em
consefhetros militares: general nreso pela policia secreta. o I tio presidente Osorio, mamo de Balem, que telegrama u que se realiza uma marcha atitude hostil. A propostto, o

Paulo Figuetl'edo, contracatmí- llntigo prestdente da Republi- A medida foi motivada pela transmitido da cidade de Alta- de mais quatro grupos, num seringalista Autonio iVIein��es,.·
rant s Carlos Pena Boto, briga- c a,. Ricardo de la Guardía. A descoberta de qual'ro arse- mira diz qUe' rsos dias cinco e total à2 cerca de dois mil, so- instalado à margem do Curuâ,
de iro do ar. Luiz Neto dos Reis; prisão foi. ef'etuada ao termi� nuis de ·anuas e um manifesto dez uo cOrqmte 'alí chegou u- brp aquele p"Jsto, procedente -c leg rnf'ou ao general Zacá­
conselheíros economíccsj Daudt nar um agitado "metíng" pro- .' ubvcreivn. Informa-se, tarn- ma lancha de Itapurú, condu- (o Rio· Cururú, atluêncía c tri- rias de' Assunção, so.íeitanõo
Oliveira; Euvaldo Lodi, Luiz movido pelos .íber-tador-es ," bem, que esteve ímlnense U' zindo SU pessoas, que abando- butár io Xindú , TJrovid9J1cias. tendo
Dosdsworth M'artíns, valter

MO-I
De La Guardia resistiu l:.a revolta. 'narum 'o Alto Xingú, diante Acrescenta;u que a. região

reíra Sale�, F.rancisco Mal"ta pri!;,·ão. e .f,'oi maltratado 'pelos (�:; yerdadeiro exercito de In- es medídas cabíveis no caso.
EXPRESSO '

Cardoso, Valentim Bouças, TeC_ "dl'Lctlve-·. que realizavam a Grande Efervescencla díos Caiapós que invadiu áque Corno se eabe, vai para quatro ,

I BLIJMENAU-CURITlBA . \;7;tonio Barros Filho, Raírnundo dil'wnda.. Panamá, 13 (l;Pl - Grande, �us terras. Declaram os fugi- AGENCIA BLUMENAU. unos que Os Caiapós "em oau- ,fi
Costa Maia, Augusto Frederico l.

._- cf'ervescencía r-eina l:Jlsta <:a- tivos que só no posto de Ser- 'la 15 i-Ill! 1N.d1J8'1Jt?n·orÓ. N.0313 saudo darirjs e sérios prejuízos
----------'--1 Schmidt, F'ranclsjo S'antiago �'ALYADOR 13 (CP) pita], em face do apelo .ança- v iço de Proteção aos Indtos, End. Teleg.: "LIMOUSINES" .á produção da castanha e bor�

Dantas, Valter Sarmanho e 0_ Estq�J de Sitio cio pela o[Josiçüo, convidando situado em Horizonte Azul; FONE, 1002 rachs_ da regtão do Alto Xii1�

I PREÇO: Cr,$. 155,00
tavio Paranaguá: acessores mi- .\ :\ssembléi" Naciona. de'

I
,1 pup,ulaçã� a s�lspend�r todas chegaram mais de.·üUfj selvic�� AGENCIA CURITIBA gú ,

Jilares: cel. Humberto oastepo clarnu o estado óe sitio du- C(Jnclm na 2.a; p,agma
.

1;;;5 em estado de abosluta se_- Rl!fa '1,; á� N'OJ;6'11lbro N,o 622 Um outro despacho

t�ll1do .iú resclvída a importa. poan potiguara, Mario Perdigão

�:Ül) da. carne argentina. a Coelho e Paulo Camara oi-te,

rt,J'{'feilul'u entrou ell1 enter.,di- gal: a=sessor pojítii.o: Jaime A­

llJento COlll o Banco do 131;asi'. zevedo Rodrigues: asse.ssores e-

conomwos: Roberto Oliveira!
Campcs, GlicOn P3.iva., J.osé I Opl'namGarrido Tórrcs, Aldo Franco,
POmbo V�ra e Romulo Almei- RIO, 13 L\'Ierid. I �- Nova·
da. secretario gf'l'al: Antoni:o lllente abOI'dado peL'I. repol'ta-

RIO, 13 \UP.l -� Ocr.

Getu-1
Srs, delegado João Neves da

lÍ'o Val'�as. design�u .:1 :seguinte F,�ntoura; suplent� de delega.dO:.
dctegação «o Brasil a -ta Reu., l HIldebrando ACIOIJ, ccnselheircs

nião de Chanceleres a realiZ'lr-1 polítiips:, Paulo Nogueira Fi­

se emWaahington. i lho, Helto Macedo Soares, Os-

s
Autorizada

Lavandera Vanderley, capitão de

mar e guerra Silvio Souza Mo'

ta, capitão de fragata 'Eurico

Peniche e tenente coronel Im'-

aimportação
Rio, 1:�; (Met-id . ) -- i\ão 11:1

mais dUyída .qmwto á importa­
t;üo de carne argentín« para

suprh- a de íicienciu da nossa

j.ropria pl'cduçãO,

!) prefeito, segundo íníor­

ma, j�l entrou em entendi­
ruen t" da ítnportaçào . A cue-
1'�leão atil\girú a ci ír» dos 1(ilJ

mi.hôes de cruzeiros.
Rio 13 (Merid. ) - Es-

CC: Afonso Costa Junior; secre­

tat'ios: João Araujo· Castro, Gur­

gel V'alente Junior, Paula Pa-.
ranhos' Ri,o Branco. Carlos Ro_

drigue.s, José Camara Filho,
Geraldo Te.les Machado e PaulO'

Padilhà Vidal.

NelsOnBrane.o,

Desapareceu
o h ornem para financiamento dOI illlj)or­

hçiio, .-\ npenlcãó ,I tingira a

(·ifra d'JS 1 GO lllilhiies ,de cru­

zeiré,\,
's PAULO. 13 (Meriu!) - Foi

rev�ladc n.à Cám��ra dos Ve_ COITê} Lago: secre''Uri{) técni-

Hio de Janeiru,
,

1:1 nlerid.l
� .. Até <ll:(ol'a niio foi l0t;a)z"­
{f.rj> o operario Eli:iS Faustino
tl,i Costa, que úntelll pela liIa­

!J!tú 'encontrou llITl dedo hUllla­

nó nUllla línglliça.. A Policia
('sLú elllpenhach! em descohri r

seu paradeiro, pm'a saber onde

compro ti o macabro a,limcntlJ

rea dores que outx'ãs industria.s

pauli�ta6, ·como Gs de fíos elé­
tric'Os e de mctores, estiio a_

meaçadas de par.alização por
faIta de cobre, A CâmJ3.ra apro­
VOu em r�gime de urgencia um

l'equel'inHmto, pedindo 8.0 Mi_
nistro da Fazenda' providências
para facili-1"ar ,a importação.Grigens.

Queremos petebislas reeleição de Vargasa

rl'Íonlla da constituição Fede­

u!.:, Nes.�e terreno, os quere·

Rio, ";{ L\Ierid,) Amul..hà
, ;.

"m Santos e nesta Capital, 5e-

t·1:"
.

a

,

u anl

odia 1
ELEl\n'x� � j""'; rlLULtU�NAUEl'JSES INTEGRARÃO o
SEI.T�iJIUr:� ,�nc' ·r:ATA.�aNENSr..:· DE' AfilADORES

VO:�('l �!. ,;;,"U'l<jJ! ,1' jw'áil" a

dàta do 'J;I�")Kl.1!W �iJl 18, do

nIillg'·' rtPi_r�y (;;retuft.f :'.:t.:ma· par­
tida ',.:·rr_11,,;iJ')·sa COill qualquer

um fOlIa'

.:;I'ama Ú LBD, pe,'gulltantlo
quais as posÍi;i'ies dos e:ernenlos

:I',1icados pela (énlidmle jGc-al
_ii.

';,utq) �l;ll,t'

[�.t�. r_' __ ,..:.1 oU ;:J::t

rupos,nu
. .

O estado 'Trucidados pelos· selvagens ·cinco
Panamá castanheiros - Reclama ,urgentes

medidas os trabalhadores de Marabá

&I

I�
Gois Monteirol Rui Santos e Odilon Braga

1 Decretado
de sitio no

..

Im

aturm
a respeito os hrs.

E, f'ina.izando aeresce·ntou:
"0 emprego da força fede­

raL noutras cO�ldições, coma

pt":' exemplo para res.tabelecer
a, ordem interna, só deveria

gem, o general Gois ;\f.çntelro,
inquirido sôbre 'o pruJéto de­
modificar, lSe a ConstituiçãO:
llisse: ser ordenada como nos Esta-
"Em earúcter .rjfidal nada dos l"nir!{)s, pelo Chefe do Po-

sei u respeito. Eu sempre 5WS- der Executivo e execução ;1

lentei, IlO SC11,a.do, o ponto üe _illteira responsabilidade dos

vi�ta de que f.! atual Constitui- c-omallclallles militares, de a·

ção carecia de ser re.fornwd<i
f'tn muitas p'arte� lais como, re
lativamellte ao emprego das

forças em armas., justiça, en-

côrüo eOUl ,a, :ei, c nft'J' sllboJ'­

di nar os oficiais das nos;:;as

forças tle terra, mal' e ar a

qua�quer outro podeI:.
tráfico,
aspéctos

riquecimen to ilícito,
íllLuências e outros RIO, 13 (lVleridiCinaj)
das nOssas instituições 'e estru·
tura eonstituciollal, aspéd{)s

ticiou-se que o sr, Odilon Bra-

total c/e

nt
I stit

gn estavu preocupado
.

com

UJn'ã possiyel reforma na Co'ns­

tituição, a ser solicitad3, pe:o
presidente da Republica. Em
contáto eom 0_ deputado, Hui

Santos, .prime.iro secretário da

UDN, o parJament'il' baia!!]

Ill·e:;.tou, a pl'OIJósitlJ, infG-l'tuu-

depOiS de lembrar qUe a l"��
forllla foi ]Jreconisada pelo Sr

Cetulio \'argas, nCs discursos
dE' !,:'cp3gand� eleito(':ll e que

o sr. CirCo .Junior declarou
(COnclue na 2.a Letra C;

totturada e

violentada
ções JlJai� lJl'et:isas,
do:

dedara{l' reSd;
ele

":\ t�DN sr, se manifest'lr:J
B

�;ôbre o �1'Sl1n to quando tÍver
cGnhecimellto d-o� dispIJsitivos
CC115litllciollaÍs a serem refor·

n�ado�" .

Tambelll o SI'. Odilon Braga
u',vido jJc:a nossa l'epU!'tagem

im­

],rensa narra Ulll vergonhoso
c-aso ocorrido no Decimo Quar-

Fugiu da peJnitenciáriaele

durante a tempe�tade
usou otMES1UOMETODO EMPREGADO POR '«CARN E SECA})

esses que, a llleu ver, faVOre­
cem os lllaUS (! a formação do
:lI'-'U cariltel'''.

Explicando ,o seu !Jonto
S. Pano], l:l (UI' J �- Ser:, il penh do llJanctato do depu· daI.

chjeto de cogitaçfto das JWlIl'a- tndo Que trair. ;;t'll partido. O deputado Emilio Cal':os, \'if:;ta 110 que tange ao empregOd�l� no j;!'oximo pa.rlàrileIlJo. a Ou\"Ído por no's, o sr. Ci' r:'esidellte do PTN, acredit.; 'das forças armadas, acentuou:
i ib Junior aj)Contou \'arios ('Ue a l'efol'lll '1 ('C·ll<t,·t l'

- .

: a •. ·a -' ,- u ��ao "Quanto ás Forças :\nnad3S;
dispositiyos l'onstitucioIl3is venha a ser feita, Disse que o' meu pensamento refere'se IrlÍstas se interessJlJl pela rec· p<lssíyeis de reforma e

deelll-j
"so' razões jw1íticus.· }Jond"I'a- '.

ti' t'� ltlUcamen ,e a c,o oca-las, cOI,n.· RIO, 1:1 (l\Ieridi-onal) - Du-leição du �r, ';etalb Yarg\l�. i"OU que Só o Conseiho i\acio. "eis lI()deriam le\'al' 00 Parla- Ilias (emal!; valses delllOCl"atl r�H�te I) temporal que desabou
l) qUe SG' cOnseguirão com a na: do I'SD pc.dl'ni dai' opiniüo !I.en,to a \'o!Ur 'I emenda que l' ç- ,1 .

t t
.

.•
" •• ", •

< COS, em uu ao ·\.te, 111S nunen o r,ôbre a ('ir.lade, lul.s prÍtlleíraslefol'llla da Carta :\Iagn'l Clll I�al'tll.al'la {,IUall,to U OjlOl'lUlll-

I
:Jutor1za a ree�eiç:ío jJresiden- j (ia lJolj·.tl·ca ex'te.I'lIa e lIa-o (Ia

.

' hetas da noite de ôntem, regis-duas di&clIssôes, sendo utlla em clade da l'eI 'JJ'lllH. na parte. re' cc;;l,

f !',oliti"a 'llllerna", .

1� irou-se maí:; uma !uga (e pre-CH(h legis�ntura, pelo que ,1(>, fen'lI te
. Ú. reeleição preslden.•

�ejHlIl desde :ogO niidu!' do so da Penitenciúria Centml.
T rnta:�e, desta yés, de um .:a;_

L\!:iSUIÜO.

5 rJ
-

," -.. (irão HI'l':mbador, José de Mou-Tambetll I) sr. Raul PilIa (.�I\I d.r�o negocIa os os Butamo ve,lIs l"J, vulgo "Bidá", de .pessinl'l
n :;;1,1a emenda par:amentari ;La � g

.

comportalI�ento" O lndelo por.iú apre�en taiia rom llU 2."isi IlU'

l rJ rJ
ele e�colhido para realizar a

tlU��I��ros partidos �'�;i:{n�j�;l� .O r�lmela�is c'onsl· er..:\ os exceden tes fuga apr:cxima-se daquele há
. U V ,nOUCO seguido paI' "Carne Sê·

r,cquellas ou grandes ;nndifjca- ,..

rões Il'() estatuto bas1co lia n,J.ii.' tNVERTERA'jO IPA�E CÊRCA DE 150 .MILHõES El\'I, �lUPRESTIllIOS IMOBI.,
ea"

"",0. E.lltl'P_ O,.e a,'.·SllIltCO" :111'· T IA'DIO� DIi'T""TI'''O DE REPRESE1I..Tl'ANT
' . "Bidá", que se achay� reco-,. - .,. v _'LI fi U-.l".u_jJ.,.'1.J 'l.�' ES.DE CIA.!DEINAVEGA{'�AO'

!1]lar!O,s para a .ref.orma ('Oll�li ' J lhi{u a Ullla ee:a de primeÍraRio, !j (-:\Ierid,) - O IHSF

I
canos ('or.,jderalios ex"e·lell -

"d ' -

ti" t t d •
t

.

1 1
. .

". . .. ,

. . .

.. � U • l'ao reU·.lza as reunlOes eu re ga ena, JUS aUIE'Il e cOm ü·�l.ClC:ll<l la (j que 111:,: respeItO \'õ' ll�,\'all1('nte dl!'lgIr·se a to_ +es. Possivelmente a '''llllS t t j,.. '"

'

,,,,. i S represen all es I as rom- ,c'lltros detentos, utilizando ·se
tk., Ue:! ll!l.l1lstenos solrcltalláC. �enio 1H"'odados f'úl'II 0<' 'iÜ ' .

d
.-

t
_. "'.. "",

-

p::Ill11U" e navegaçao ri:l'n-�;a- ôe uma; :ier r8 , rompeu a grade,
! �:açao comj).eta dos OITOS yernos estaduais e outrils

re'!ilant.iea
e os delegados Lias �anhando logo a seguir o pú-

e lJe;ais que possliem. A reia- colbIdos::is ::lara"'en- ",.fj·Cial·S
'

. 1 t' 'd I d t' d
'

I' "1 S-_ . .' � to J, ., c'J-e In U es 0,5 es Iva or('s, tIO que (a para o "' orl'o aO
t,:v sern entl'eQue ,ln oresl- --�-

, L.' • • ", "

jl)!ir<l
.
acerto d.:;} pagamento do Cal'ks, Alí, cOm o auxúo de

nen te da RepublIca. que del'ldI- IlJO. 1,i L.\lerld ) ._ })e a"Üj' ,

1 d., -
-

ue!'ócan,,;o semana remunera o HIll ,�Rncho e de um pedaço de
1':'1 o destino a ser dado aos CiO, Com o seu prograll1::1. fina!}. aOs referidos empregados, em impro\'Ísado em corda,

('€11'0 � iii étprovado, com bases aí l'i:lzo desde ,ianeiro de 194\J. ,=-algcu o marl) e püllde, então,
em �eus Teeursos, "ai o IPASE .\ reunião, nesta Capita:, será esc-apar livl·emente. 05 gU;]j'­
l!iVerter .!lo pre�ente ano, em efetuada amar.hã ii tarde no (las de set'yiço· presentiram a

elllprestimos imohi1iúrios para �abinete do eJnsultor jurídicu fuga '10 momento em que o pe·
(!'; seus asSeglll'udos, ;;egundo do :'>linistério tio Trabalha, di'. rigcso ladrão jú se encol1tl'a­
!,ublkaçüó llQ Diário Ofida:, 0"091' Saraiva"
cerca de l;:iH milhões de cru­

zeú'os, :I:-:m emprestimos sim­
ples contra aquela autarquía
com lllll orçament.o de 30 mi­
:tões de cruzeiros ,para o

COlTen te un·o, Por outro lado,
rfl milhões de el'uze.iros ,.ãa Is�r aplicados em obras e em

cGnstl'li\;ão a cargo do institu­
tO.

Gránea 43 �J.-In�úskia ,e Comércio
ASSEMBLE'IA, GERAL ORDINA'RIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam COl1vid;ados os ,$enhol'e� 'IcÍr;U1sta,S,

pal'a oompElreccrem à assembléia geral crdinárJa, a reali­

zar-se no dia 21 de u,briJ p, futmo, às 15 horas, em sua �é_
de sOcijll, si�a à rua 15 d," Nov-embro, n, 533. nesta eidarle
de Blumen'�u, para delibel'arem .sôbre ti seguinte

ORDEM DO DIA:
1.ü) - Apl'csenta.ção ,e r1.prov.ação do l'elatõrio da direto'_

ria, bala.n<}'), C'onta de lucros e perdas. parecer ,lo

'conselho fiscal e demllis contas relativas nU" exer_

cício: de 1950.

2.0) � Eleiçiio do Conselho Fiscal.

3.0) _. A<suntos de irrtere.;;se ,,"'Ocia1.
'BLU:MENAU. 13 de m'Irç.cr de 1951.
(asso ) Vilhelm .siewert, di,.etor_pre3idf'nte

AVISO AOS ACIONISTAS
...

Acham-se à disposição dos senhores ·acl,t"nista.s. no esai.
tói'io:i de::;ta S{)ciedad;e, sito à tua 15 de NovembJ:o 11.0 533,
os dO'cumeln,tos a que se refere o ,,irtigo 99, do decretO_lei
:0.0 2.627, 'de 26 'de ,setembro de 19�0 ..

BLUMENAU, 13!. de marçOi de 1951,
(ao5.s.> '\VHbelm Si.ewert, diret'Or presidente

�,.,�

\',a. _sôbl'e o· muro,
.. _' I (lefíciêll.ci�= �o'nt:Grrera:u par,a.

Entretanto, a persegulçao a que "BIda .ogras�e cx1to na

{;))SQ a:tura já se tOrnava pra- SUa empresa. .

ticamente impossível. Além do
mais, 05 guardas que executam
(, serviço de fiscalização, não

àispôem de arlllas com as

jornais pe.dem a

I i gor,oso inquérito
ção dos culpados,

quais jJudes�elll intimidar e

mesmo prevenir-se cOm maior
l!l,'l,rgem de seguranç3 contra

urna fuga. sobretudo de tão

perlg-c:so delinquente, ESse ar­

mamento foi recolhido pelo
antigo diretor. Essa e outras

Hio, 13 C\Ierid, ) ��

Cem-jll1o Pinto, Nossa reportagem.
bnU:l interilado]lo HOspital foi informada pelOS medicos •

rlos Marítimas o padre Anto- ,\!;sistentes que o padre Anto�·
IlÍ<l Pinto eslá experimelltando·
li e:hora-s e est{J em fra�ca ..

convolescença, esperando-sl1
que tenha alta até o fim dri
mês. Cont.udo, pOr medida d€;
precaução, c:mtinuam impedi­
das as visitas ,a'Ü ,pabre

.

Anto­
rüo Pinto, que vem receb�ª�'
centenas de lcartas de todos <O� ,

estados do Brasil, O padrE:

Futebol ClubeGuarani
ASSEMBLE'IA GErtAL ORDINA'RIA

Pelo presente ficam convidados os associados. do, GUARANI'

FUTEBOL CLUBE pana a AsEembléia Ger.al Ordinária a realí-

ORDEM DO DIA:

;z;lr_se no dia 15 do mês de Março em curso. às 20,30 horas, na
séde social, à Itoupava NOrte ,s/nJo� afim de deliberarem sóbre a

segu�ntel

1;0, - Exhme ·e aprovação das contas a serem

das pela. Diretoria relativas à sua gestão;
2.0) - EleiçãO" d� Presidente de HCntil, em conscnância

com o Art. 12 - letra. b, doeS nOvos estatutos socia.Í6;
3,0) - EleiçãO! do COnselho Deliberativo;
4.0) - Assuntos diversos de interesse �ociraI.

BLUMENAU, Março de 1951.
ERWIN PFUE;:TZENREITER - Presidente

,
-..c....::

I
leASSAGEIROS E

.

CA�GAS :eA�!3

IBaltimor_;- New Yor� - P�ilaclelphia
. ;EORT_QS 00 MAR DAS CARAIBASc�l ' .� ..••

Maracaibo -- Guaola --- Puerlo La Cruz
I ' CumaRa -- Porlamar - Campano·

..

! :::;���;;;;I:I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




